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opinião
Sexta-feira e fim de semana, 20, 21 e 22 de janeiro de 2023

 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

O Pontal Shopping será 
inaugurado no final de abril, 
embelezando e sendo mais 
uma atração na Zona Sul 
de Porto Alegre (Jornal do 
Comércio, página 8, edição 
de 18/01/2023). Para quem, 
como eu, ainda viu ali na-
quela área o Estaleiro Só fa-
zendo reparos em navios de 
bom porte, fica uma sensa-
ção mista de saudades e ale-
gria, pela modernidade que 
chegou ao local. Vou visitar 
o Pontal Shopping várias 
vezes, com certeza. (Célio 
Azambuja de Pádua, Porto 
Alegre)

Privatizações
O novo governo, liderado pelo presidente Lula (PT), está desfa-

zendo muita coisa do governo anterior, de Jair Bolsonaro (PL). Mas, 
no caso das privatizações, tem que ir com calma, pois tem muita 
estatal que não serve para mais nada. (Orlando A. B. Faissal)

Pavimentação
O prefeito Sebastião Melo (MDB) e sua equipe devem apro-

veitar a época de férias, principalmente janeiro e fevereiro, para 
darem uma investida em repavimentação, como na avenida João 
Pessoa, nas principais ruas e avenidas da Capital. A buraqueira é 
grande e precisa de manutenção. (Ary Mendonça)

Clima e veraneio
Não adianta, estamos quase no fim de janeiro e o clima não 

ajudou quase nada para que o calor da época fizesse a alegria dos 
milhares de veranistas que estão nas nossas praias do Litoral Norte 
e da Costa Doce. Falta calor na maioria dos dias e sei de famílias 
que acabaram retornando para Porto Alegre por conta do ar bem 
fresquinho nas noites de verão, de Cidreira até Torres, passando 
por Tramandaí e Capão da Canoa, exigindo até o uso de cobertores, 
uma incoerência do nosso clima. (Joelma A. Rubilar, Porto Alegre)

Rodovias
Transitei, num final de semana, pela BR 290, de P. Alegre à 

fronteira com o Uruguai. É impressionante a deterioração dessa im-
portante rodovia de ligação do Brasil com Uruguai, Argentina e 
Chile. Fiz o mesmo trajeto de 500 km em agosto/2022, quando a 
buraqueira já era generalizada, a partir do entroncamento para Ca-
choeira do Sul. De lá para cá só piorou! Fiquei com vergonha dos 
turistas uruguaios e argentinos que, em grande número, estão tran-
sitando e se deparando com tal situação calamitosa. (Manoel Luiz 
Silva dos Santos, Porto Alegre)

Guerrilhas não
Muitos descontentes com quem ocupa o Planalto tentam que tal 

não ocorra, com manifestações neste sentido. O bom senso indica: 
é preferível vigiar rigorosamente a futura administração e impedir 
excessos. (Adelino Soares, advogado) 

Legado de valor tem que ser construído

Como a radiodifusão encara os podcasts?

O título acima iniciou a mensagem de boas-vin-
das do último Relatório Anual de Sustentabilidade 
MRV&CO. E eu o escolhi para este texto, pois vou 
falar aqui de transparência e de responsabilidade. 
Entendo que os desafios e transformações do mun-
do corporativo exigem essa construção constante 
que precisa ter como alicerces a integridade; e, es-
pecialmente, a consciência de que o papel de uma 
organização na sociedade é muito maior do que os 
produtos ou serviços que ela entrega. 

Trazendo como exemplo a própria MRV, o des-
taque que a pauta ESG tem hoje é reflexo de uma 
história de evolução – em Governança; em proces-
sos e estratégias; na consolidação de um Programa 
de Integridade efetivo; na conquista de reconheci-
mentos como o Selo Pró-Ética; na participação ativa 
em movimentos significativos como o Movimento 
pela Integridade do Setor de Engenharia e Constru-
ção (MISEC). Vejo, com muito otimismo, que jorna-
das como essa têm acontecido cada vez mais em 
diferentes setores.

É nesse sentido que a MRV é signatária do Pac-
to Global da ONU, com compromissos concretos 
com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, 
e junto à Rede Brasil do Pacto Global da ONU, fomos 
pioneiros na adesão ao Movimento Transparência 
100%, que mobiliza empresas no combate à corrup-
ção para alcançar os ODS da Agenda 2030. Quan-
do uma empresa faz parte de algo assim, compro-
metendo-se publicamente, está elevando a régua 
das suas próprias ambições. E evidenciando como 

é preciso ir além das obrigações: deve ir além dos 
próprios muros.

E falando em ir além, mais do que participan-
te, a MRV se tornou embaixadora do Movimento 
Transparência 100%. Subir esse degrau coloca uma 
organização em uma posição de atuar ainda melhor 
e de transmitir isso para mais lideranças e compa-
nhias. Nunca isso foi tão importante. 2030 está logo 
ali! É tempo de acelerar o alcance dos ODS. Inte-
gridade, anticorrupção, 
condução profissional 
do negócio e transpa-
rência têm tudo a ver 
com isso: são pilares da 
capacidade de uma or-
ganização de “fazer do 
jeito certo” e responder 
aos desafios da atua-
ção sustentável. 

E se é tempo de 
acelerar, é tempo de 
mobilizar. Com a visão 
atenta das lideranças, com as boas iniciativas, com 
o exercício cotidiano da ética, em diversas frentes 
e ganhando alcance e projeção para todo o ecos-
sistema corporativo e para a sociedade. Até porque 
acredito que um mundo mais ético, mais solidá-
rio e mais pautado pela transparência se constrói 
compartilhando ideias e práticas. Isso, também, é 
ir além dos muros.

 
CEO da MRV, empresa do

grupo MRV&CO

No início tudo era igual. Estações AM, FM e co-
nexões limitadas pela distância. Grades de progra-
mação fechadas e, dependendo da localização, ou-
vir sem chiado se tornava uma tarefa difícil. Nos 
acostumamos com essa dinâmica, pois crescemos 
com o rádio deste jeito. Porém, a evolução é neces-
sária, benéfica e a comunicação por áudio, como 

estávamos acostuma-
dos, não existe mais. 
Quando falo de mudan-
ças, não falo apenas 
do rádio convencional, 
que mudou muito, mas 
falo também de outras 
opções que chegaram. 
E chegaram para ficar! 
Um exemplo da evolu-
ção tecnológica são os 
podcasts. Modelo pare-
cido com o rádio, po-

rém com uma proposta completamente diferente.
Com um modelo de entrevista, que muitas ve-

zes mais parece um bate papo, o podcast conquis-
tou diversos adeptos. Pode ser ouvido em qual-
quer lugar, em diversas plataformas diferentes, 
traz assuntos variados e para todos os gostos. Es-

ses são alguns pontos positivos que fizeram com 
que milhares de pessoas passassem a consumir. 
O podcast também contribuiu para a evolução po-
sitiva nas rádios convencionais, pois elevou o ní-
vel do nosso trabalho.

Por isso, afirmo com toda a certeza: este novo 
modelo de consumo não afeta o funcionamento 
das rádios convencionais. Nós não nos tornamos 
concorrentes, muito pelo contrário. A evolução 
tecnológica como um todo, e incluo os podcasts 
nisso, possibilitaram um avanço bastante signifi-
cativo ao trabalho de todos os radiodifusores. 

Então, precisamos, de uma vez por todas, ex-
cluir a possibilidade do podcast substituir o rá-
dio. Assim como muitos achavam que a TV po-
deria fazer isso, algo que não ocorreu, com este 
novo modelo não será diferente. Acredito que 
precisamos usar a tecnologia a nosso favor e se-
guir com as adaptações, assim nunca iremos cair 
no esquecimento. 

Não consigo afirmar quais as próximas mu-
danças que a radiodifusão irá enfrentar e quais os 
novos modelos de consumo irão surgir, porém, a 
comunicação irá continuar sendo feita de pessoas 
para pessoas. Nossa essência jamais irá mudar!

 
Presidente do Sindicato das Empresas

de Rádio e TV do RS – SindiRádio

Pontal Shopping
Eduardo Fischer

Roberto Cervo Melão
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economia
Quarta-feira, 18 de janeiro de 2023

Só 8% no ensino técnico
Apenas 8% dos estudantes de nível médio no Brasil estão ma-

triculados no Ensino Técnico, número bem abaixo do total regis-
trado nos países da OCDE, que é de 40%. Conforme estudo da Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV), pessoas que cursaram Ensino Técnico 
têm 38% mais chances de emprego de carteira assinada, além de 
remuneração 13% maior do que quem não cursou. Fatos como este, 
aliados à possibilidade de ver jovens com melhores oportunidades 
por meio da educação, motivam a Mills, líder latino-americana em 
locação de equipamentos, a promover o programa TransFORMAR. 
A iniciativa oferece 15 bolsas de estudo em Cachoeirinha e 15 em 
Rio Grande, para curso de eletrotécnica.

O hidrogênio verde
A matriz energética de alto potencial renovável do Brasil e 

a abundância dos recursos naturais colocam o país como poten-
cial protagonista na liderança de produção de hidrogênio verde no 
mundo. A avaliação faz parte da Pesquisa Hidrogênio Verde e o 
Futuro das Matrizes Energéticas, realizada pela PwC Brasil. Cerca 
de 85% da energia elétrica no país é gerada a partir de fontes reno-
váveis, uma das matrizes elétricas mais limpas do planeta.

A Dinamyc Travel
A Dynamic Travel – empresa especializada em atendimento 

personalizado e diferenciado de viagens e eventos corporativos –, 
realiza no dia 25 deste mês um encontro com gestores de diversos 
setores em Porto Alegre, onde possui uma unidade. Será Ele no Ho-
tel Deville das 8h às 13h. O evento é focado no momento atual da 
indústria de viagens corporativas e promove network e discussões 
sobre melhores práticas em gestão de viagens.

Vinho Jolimont Canela
Uma das pioneiras na produção de vinhos finos e artesanais, 

a Vitivinícola Jolimont, fundada há 75 anos em Canela, na Serra 
Gaúcha, atraiu mais de 200 mil visitantes só em 2022. Ela produz 
ao ano 1 milhão de garrafas de vinhos e espumantes e para este 
ano a empresa prospecta o lançamento de 20 rótulos, o primeiro 
dos quais deve ser apresentado em fevereiro.

Automação em pneus 
A reformadora mineira Paes Pneus, de Muriaé, está investindo 

na automação da sua linha de produção para ampliar eficiência 
e produtividade. E para isso adquiriu uma extrusora de ligação 
VOC 760 Cargo da gaúcha Vipal Máquinas, equipamento que ser-
ve para remover a borracha excedente no pneu durante o processo 
de raspagem do mesmo, deixando-o com as dimensões corretas 
para ser reformado. Esta é a segunda máquina comprada da Vipal 
pela Paes, que já tem uma raspadora de pneus VR01 Smart Uno.

Supreme na Introduce
A Introduce, de Caxias do Sul especializada em soluções e ser-

viços para transformação digital e de negócios, acaba de adquirir 
50% da Supreme. Ela é também caxiense que atua em soluções 
personalizadas de TI para o mercado corporativo e abrange todo 
o escopo de infraestrutura, desde estruturas locais, como servi-
dores, redes, e estações de trabalho, passando por segurança da 
informação, antivírus, firewall e com o seu forte na implantação 
de serviços em nuvem Microsoft Azure e Amazon Web Services.

Cursos semipresenciais Estácio RS
A Estácio RS traz novidades para seu leque de cursos de gra-

duação em 2023, lançando três opções na modalidade semipre-
sencial: Medicina Veterinária, Fisioterapia e Análise e Desenvol-
vimento de Sistemas. Com ingresso ainda no primeiro semestre 
de 2023, as aulas práticas acontecem na sede em Porto Alegre. 
Além destes, a faculdade também possui outras opções presen-
ciais, como Direito, Psicologia, Enfermagem, Biomedicina, Admi-
nistração, Ciências Contábeis e Engenharia Civil. 

 ⁄ VAREJO

Faltam 100 dias para a aber-
tura das operações do novo em-
preendimento da Zona Sul de 
Porto Alegre, o Shopping Pontal, 
conforme informaram os execu-
tivos da SVB Par durante almoço 
com a imprensa realizado ontem. 
O local escolhido para o início da 
contagem regressiva foi o Doub-
leTree by Hilton, que já abriu seu 
restaurante e 48 de seus 141 apar-
tamentos de frente para o Guaíba 
- onde há, inclusive, uma piscina 
com borda infinita.

A promessa de que o comple-
xo irá inaugurar no dia 26 de abril 
serve também para alinhar todas 
as marcas que ocuparão o sho-
pping. Centenas de trabalhadores 
mantêm o ritmo de obras acele-
rado, embora de dentro do hotel, 
onde a diária custa, em média, R$ 
700,00, não haja ruídos.

O complexo está sendo entre-
gue aos poucos. A primeira loja a 
inaugurar foi a Leroy Merlin, de-
pois o parque público, em segui-
da será o shopping e, por último, 
o hospital, em parceria com o Moi-
nhos de Vento. No domingo passa-
do, aliás, estima-se que 10 mil pes-
soas circularam pela área.

Ricardo Jornada, diretor da 
SVB Par, lembra que, há quatro 
anos, o Pontal era apenas um pro-
jeto. “O mais importante de tudo 
agora é esse número de 100 dias. 
Ultrapassamos os 60% de área lo-
cada. Teremos grandes operações 
internacionais vindo para cá, que 
não estão em Porto Alegre”, adian-
tou, dizendo que algumas grifes 

Pontal Shopping deve 
inaugurar em 26 de abril
Complexo já pode ser aproveitado através de parque, loja e hotel

Mauro Belo Schneider
mauro.belo@jornaldocomercio.com.br

Operação de mais de R$ 300 milhões tem 114 mil m2 de área construída

LUIZA PRADO/JC

vão estrear em mercado gaúcho 
através do Pontal. Uma das espe-
ranças era o Eataly, que funciona 
em São Paulo e que chegou a colo-
car uma placa no empreendimen-
to, mas depois recuou da investida.

Restaurante muito aguardado, 
o Hard Rock Café, de acordo com 
Jornada, será o mais bonito do Bra-
sil. A unidade terá perfil de casa 
de shows, restaurante e comércio. 
Além disso, o 20Barra9 fixará pon-
to no rooftop do prédio, com mais 
de 1 mil metros quadrados. “Não 
tem isso na cidade”, compara. Die-
go Andino Pâtisserie, cervejaria 
Salvador Brewing Co., Mamma 
Mia, Kopenhagen, Freddo e Gela-
teria Gianluca Zaffari também in-
tegram o leque de marcas gastro-
nômicas confirmadas.

Outra novidade será o Market 
Hall, um amplo espaço com mais 
de 2 mil m2  e conceito inspirado 
nos Market Halls internacionais, 
como um grande mercado com-
partilhado. Terá loja de especia-
rias, floricultura, lojas de bebidas, 
carnes, peixes, panificação e hor-

Executivos do empreendimento anunciaram os 100 dias para a estreia

LUIZA PRADO/JC

tifrúti. No segmento de moda e 
serviços, estão Hugo Boss, Barthe-
lemy, Yuool, Twenty Four Seven, 
Estética Meia Hora e Biketech.

Angelo Boff, sócio-diretor da 
SVB Par, garante que o cronômetro 
começou para valer. Ele fez esse 
destaque porque o espaço multiu-
so chegou a ser prometido para 
abrir em novembro de 2022, mas 
foi adiado. “Agora nossos lojistas 
entendem que o dia vai chegar, 
que o shopping vai abrir. Quem 
não começou ainda suas obras, 
precisa começar agora”, alertou. 
Com aporte financeiro de mais de 
R$ 300 milhões, o complexo tem 
114 mil m2 de área construída.

Mário Almeida, coordenador 
de Administração Geral do Grupo 
AD e responsável pela comercia-
lização e administração do Pontal 
Shopping, ressalta que a chegada 
de um novo empreendimento ao 
Rio Grande do Sul vem em um 
bom momento. “O ano de 2022 
foi importante para a indústria, 
com crescimento de mais de 20% 
no fluxo de veículos de 2021 para 
2022. O crescimento de vendas foi 
de 12% em 2022 em todos os sho-
ppings da rede. Isso aponta que 
2023 terá continuidade”, avalia.

A expectativa é que, quando 
estiver em pleno funcionamento, 
o Complexo Multiuso Pontal tenha 
um fluxo mensal de, aproximada-
mente, 1 milhão de pessoas. 

“Viver este momento, em que 
faltam apenas 100 dias para ver 
esse empreendimento fantásti-
co começar a operar, é motivo de 
grande orgulho para mim e para 
todos aqueles que se dedicaram 
arduamente para construí-lo”, ex-
põe o presidente da SVB Par, Saul 
Veras Boff.

Um mundo ético, 
solidário e pautado 
pela transparência 

se constrói 
compartilhando 

ideias

Leia o artigo “Indústria mantém fôlego para 2023”, de Mateus Souza, em www.jornaldocomercio.com

Precisamos usar a 
tecnologia a nosso 
favor e seguir com as 
adaptações, assim 
nunca cairemos no 
esquecimento


